
Trabalho	apresentado	no	25º	CBCENF

Título: UM	ESTUDO	SOBRE	A	PREVALÊNCIA	DO	CÂNCER	DE	MAMA	NAS	REGIÕES	NORTE	E	NORDESTE
Relatoria: Anna	Maria	Valadares	Araújo

Autores:

Maria	Vitória	dos	Santos	Alves	
Magda	Jhessica	dos	Santos	Reis	
Francisca	Adriana	Ambrósio	da	Silva	
Andreza	Feitosa	Silva	
Janayna	Araújo	Viana	

Modalidade: Pôster
Área: Formação,	Educação	e	Gestão	em	Enfermagem
Tipo: Pesquisa
Resumo:

Introdução:	O	câncer	de	mama	é	um	dos	tipos	de	câncer	que	mais	tem	surgido	anualmente	no	Brasil,	com	uma
estatística	de	73.610	novos	casos	para	o	ano	de	2023.	Acredita-se	que	no	ano	de	2023	e	2024	a	estimativa	para	o
câncer	 de	mama	 na	 Região	 Norte	 seja	 de	 2.410	 novos	 casos	 e	 na	 Região	 Nordeste	 seja	 de	 15.490	 novos	 casos,
estudos	 afirmam	 o	 crescente	 número	 de	 casos	 e	 também	 de	 mortalidade	 acentuada	 no	 Nordeste,	 levando	 em
consideração	a	inserção	dos	casos	no	sistema.	Objetivo:	Verificar	a	prevalência	do	câncer	de	mama	em	mulheres	da
Região	Norte	e	Nordeste.	Metodologia:	Trata-se	de	uma	pesquisa	exploratória	de	caráter	documental	com	abordagem
quantitativa.	Foram	utilizados	dados	provenientes	do	Instituto	Nacional	do	Câncer	(INCA),	Ministério	da	Saúde	e	Scielo.
Foram	encontrados	2.950	artigos	na	busca	geral,	sendo	analisadas	na	pesquisa	3	publicações	durante	o	período	de
2020	a	2022.	Resultados:	Observou-se	que	o	crescente	aumento	de	mortalidade	por	câncer	de	mama,	 se	dá	pela
influência	de	algumas	variáveis,	 sejam	elas	socioeconômicas,	desigualdades	de	 renda	e	quanto	a	disponibilidade	aos
serviços	de	saúde	e	consequentemente	a	baixa	detecção	precoce	dessa	neoplasia.	A	prevalência	de	câncer	de	mama
na	Região	Norte	 chega	 a	 ser	 24,99/100	mil	 ,	 já	 na	 Região	Nordeste	 apresenta	 um	quantiativo	 de	 52,	 20/100	mil,
estima-se	que	nos	anos	de	2023	a	2025	surgirá	74	mil	novos	casos	por	ano.	Considerações	Finais:	Portanto,	que	esta
pesquisa	 sirva	 como	 base	 para	 pesquisas	 vindouras	 relacionadas	 ao	 câncer	 de	mama,	 levando	 em	 consideração	 a
importância	da	elaboração	de	políticas	públicas	atuantes	nos	casos	prevalentes	e	no	controle	da	incidência	do	câncer
de	mama	,	evidenciado	a	temática	na	assistência	a	saúde	da	mulher,	educação	e	orientação	quanto	a	realização	do
auto	exame	das	mamas.


